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Caros irmãos e irmãs em Cristo,

«O Espírito do Senhor está sobre mim; Ele 
me enviou para anunciar a boa nova aos 
oprimidos e para proclamar o ano da graça 
do Senhor» (Lc., 4, 18-19)

«Confia, pois, no Senhor! Assim, fortalece-
rás o teu coração, por depositares somente no 
Senhor toda a tua esperança» (Sl., 27, 14)

Em cada Natal, celebramos com reve-
rência o nascimento do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. O Natal deste ano tem um 
significado extraordinário, uma vez que 
nos encontramos no limiar do Ano Ju-
bilar de 2025 – um tempo centrado no 
tema da “esperança”, cheio de misericór-
dia e graça. Ao antecipar este Jubileu, a 
Diocese convida cada um de vós a prepa-
rar os vossos corações através da oração, 
da peregrinação e da comunhão comuni-
tária, abraçando a fé, a caridade e a espe-
rança para acolher as bênçãos do Senhor 
(cf. Bula de proclamação, 1, 3).

Comecemos todos pela reflexão so-
bre o significado do Jubileu de 2025: 
Um Jubileu é um período especial que 
simboliza a libertação, o perdão e a 
misericórdia sem limites de Deus. Não 
se trata apenas de um convite pessoal, 
mas também de um apelo colectivo. 
Cada um de nós é um companheiro de 
peregrinação nesta viagem sagrada de 
“esperança”, respondendo ao apelo de 
Deus para avançar em direcção a um 
mundo mais justo, pacífico e cheio de 
esperança. Uma graça fundamental do 

Jubileu é a concessão de indulgências, 
um dom extraordinário que significa 
a descoberta da infinita misericórdia 
de Deus: “o termo ‘misericórdia’ era 
cambiável com o de ‘indulgência’, pre-
cisamente porque pretende exprimir a 
plenitude do perdão de Deus que não 
conhece limites” (Bula, 23).

Seguindo a orientação do Papa Fran-
cisco, tal como delineado na Bula de 
Proclamação do Jubileu, a nossa Dioce-
se identificou quatro áreas-chave para 
o enfoque pastoral: Educação, Serviços 
Sociais, Família e Juventude. Através de 
acções concretas nestas áreas, espera-
mos ajudar todos a viver os valores do 
Jubileu, partilhando as graças de Deus 
cheias de esperança.

1. Educação: Formar Testemunhas de 
“O Caminho, a Verdade e a Vida”

A educação forma almas e valores. As 
nossas escolas católicas iniciarão uma 
campanha centrada nos valores funda-
mentais de Jesus Cristo como “O Cami-
nho, a Verdade e a Vida”, esforçando-se 
por educar os alunos para que se tor-
nem indivíduos de integridade moral, 
fé e compaixão. Convido todos os que 
contribuem para esta missão – em par-
ticular as Comissões Diocesanas para a 
Educação Católica e para a Formação 
Catequética, a Universidade Católica e 
as comunidades escolares – a prestarem 
uma atenção especial ao reconhecimen-
to, por parte dos jovens, do valor da vida 
e das suas necessidades espirituais, a fa-
zer ver a cada um deles a esperança no 

MENSAGEM DE NATAL DO BISPO PARA O ANO DE 2024

Preparando o Ano Jubilar – 

Embarcar Juntos numa Viagem de Misericórdia e Esperança

futuro, o “futuro funda-se no seu entu-
siasmo. Como é belo vê-los irradiar ener-
gia” (Bula, 12).

2. Serviços Sociais: Praticar a Miseri-
córdia e a Justiça

O Jubileu chama-nos a cuidar dos vul-
neráveis, incluindo os idosos, os doen-
tes, os pobres, os presos, os migrantes, 
os refugiados e outros em dificuldades. 
Somos chamados a encarnar o amor e 
a compaixão de Deus, trazendo espe-
rança através de actos de misericórdia. 
Convido todas as pessoas envolvidas – de 
modo particular o Grupo de Assistência 
Social da Comissão Diocesana para a 
Vida, as organizações católicas de assis-
tência aos idosos e os serviços residen-
ciais – a prestar uma atenção especial 
à saúde e ao bem-estar dos idosos que 
estão à vista, a fazer-lhes sentir o calor 
mesmo no sol poente, porque “sinais de 
esperança merecem-nos os idosos, que 
muitas vezes experimentam a solidão 
e o sentimento de abandono” (Bula, 
14). Ofereçamos cuidados integrais e 
acolhimento aos que se encontram em 
situações difíceis, levando-lhes um hino 
à dignidade humana, um cântico de es-
perança (cf. Bula, 11, 14).

3. Igreja: Reconstruir Comunidades 
de Amor nas Famílias e na nossa Igreja

As famílias são a pedra angular da 
Igreja e a primeira escola da fé. Da mes-
ma forma, as comunidades no seio da 
Igreja – quer sejam homens e mulheres 
consagrados, sociedades ou movimen-
tos – servem como a vanguarda na in-
dicação da “necessidade duma aliança 
social em prol da esperança, que seja 
inclusiva e não ideológica, e trabalhe 
por um futuro marcado pelo sorriso de 
tantos meninos e meninas, em muitas 
partes do mundo”. Encorajo organiza-
ções como o Conselho Consultivo da 
Família Católica e as associações de 
pais e professores das nossas escolas 
católicas a evangelizarem num espírito 
de sinodalidade. O nosso Papa Francis-
co tem-nos recordado repetidamente 
“como o casamento, a paternidade e as 
relações familiares fortes e estáveis in-
fluenciam o mundo em que vivemos”. 
A beleza da família reside na partilha 
de um amor fiel, na confiança, na coo-
peração e no apoio mútuo. Os líderes 
de todas as famílias católicas devem “as-
segurar que os múltiplos sinais de espe-

rança testemunhem a presença de Deus 
no mundo com os seus respectivos ca-
rismas e ministérios” (cf. Bula, 17). Esta 
é a responsabilidade de construir uma 
cultura da caridade no seio da família.

4. Juventude: A Esperança e a Força 
do Futuro

Os jovens representam a esperança 
do futuro da Igreja, mas precisam de 
orientação e apoio para se tornarem 
contribuintes positivos para a sociedade 
e para a fé. O Papa Francisco encoraja 
os jovens a serem “testemunhas da be-
leza e da novidade da vida”. Convido 
todos os que trabalham com os jovens – 
em particular as Comissões Diocesanas 
para a Juventude e para as Vocações, as 
aulas de catequese em cada paróquia e 
os grupos de jovens nas dioceses – a es-
forçarem-se mais para chegar aos jovens. 
“Com renovada paixão, cuidemos dos 
adolescentes, dos estudantes, das gera-
ções jovens! Mantenhamo-nos próximo 
dos jovens, alegria e esperança da Igreja 
e do mundo!” (Bula, 12). Esforcemo-nos 
também por construir plataformas onde 
os jovens possam participar activamente 
e exprimir-se, para ouvir as suas vozes e 
compreender as suas necessidades. Que 
eles sejam fortalecidos com a coragem 
de “esperar no Senhor!” e se tornem “ar-
tesãos da esperança” em Cristo (como 
exortou o Papa Francisco durante o seu 
discurso aos representantes do Conse-
lho Italiano da Juventude em 16 de No-
vembro de 2024).

Neste Natal, vamos abraçar o espírito 
de peregrinos e explorar os presépios 
espalhados por Macau, mergulhando na 
imagem terna do nascimento do Meni-
no Jesus – a fonte sagrada do amor sem 
limites e da esperança duradoura. À me-
dida que esta época santa nos conduz 
ao Ano Jubilar, possamos manifestar a 
profunda alegria da fé através das nossas 
palavras sinceras e acções significativas, 
caminhando juntos como companhei-
ros de peregrinação numa jornada par-
tilhada para receber e celebrar as abun-
dantes bênçãos deste Jubileu especial.

Que este Natal e o Ano Jubilar de 
2025 tragam paz e as bênçãos de Deus 
a todos.

+ D. Stephen Lee

Diocese de Macau
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Paz, saúde, mais amizade e 
tolerância, mas sobretudo 
a dádiva do tempo e da 
disponibilidade para o 
encontro. Para milhões de 
pessoas em todo o mundo, 
o Natal é sinónimo de vida, 
luz, alegria e esperança. E 
a comunidade católica, em 
Macau, não foge à regra! 
O nascimento de Jesus é, 
por excelência, celebrado 
em família. Entre os 
muitos desejos revelados 
a’O CLARIM, destacamos 
a vontade do padre Bosco 
Chan de se fazer do Natal 
também uma oportunidade 
para todos partirmos ao 
encontro do Outro.

A celebração do nascimen-
to de Jesus – a Encarnação do 
Filho de Deus feito Homem – 
convida à partilha e ao tempo 
em família, e para Miguel de 
Senna Fernandes, advogado, 
“família” é o conceito-chave de 
uma quadra festiva que a co-
munidade maquísta, tradicio-
nalmente católica, celebra com 
solenidade e reverência.

O aspecto estritamente re-
ligioso das comemorações na-
talícias, argumenta o também 
presidente da Associação dos 
Macaenses (ADM), continua a 
ser uma dimensão fundamental 
da forma como a época festiva 
é assinalada nos lares macaen-
ses. No entanto, se tivesse de 
explicar a plenitude do Natal, 
recorrendo a uma única pala-
vra, Senna Fernandes fá-lo-ia 
de modo célere e sem grandes 
hesitações. «O Natal é um período 
fundamental para a comunidade 
macaense e continua a sê-lo; mui-
to embora nos últimos dez, quinze 
anos, a prática de acorrer à Missa 
do Galo talvez tenha diminuído. É 
essa a minha percepção», assina-
la, acrescentando: «De qualquer 
modo, o espírito de Natal continua 
a ser muito importante para os ma-
caenses. Não há macaense que, ten-

CATÓLICOS LOCAIS FALARAM A’O CLARIM SOBRE A IMPORTÂNCIA DA QUADRA

Natal é tempo de encontro, renovação e família
MARCO CARVALHO

do família em Macau, não celebre o 
Natal com grande significado, seja 
ele religioso ou não. Já há muito 
tempo que a celebração é mais uma 
questão de família do que propria-
mente uma celebração estritamente 
religiosa, isto com todo o respeito 
para o que possam pensar os outros 
macaenses».

Pai, e agora também avô, Mi-
guel de Senna Fernandes admite 
que o volver dos anos embrulha a 
vivência do Natal com uma outra 
relevância, ainda que a família 
se mantenha como o expoente 
fundamental. Tempo de alegria 
por excelência, a época convida 
igualmente à nostalgia e a uma 
grata incursão pela memória: «O 
Natal é viver a família, e dizer “famí-
lia” é dizer memórias. Agora, na pele 
de pai e de avô, lembro-me natural-
mente com muita ternura dos anos 
em que comemorei o Natal com o meu 
pai, da maneira como me tratava e 
interagia com as minhas filhas. O 
Natal também é nostalgia, mas este é 
um aspecto que só reforça a felicidade 
habitual no Natal».

CELEBRAR JESUS
E SÃO FRANCISCO XAVIER

Família, sim, mas também fé 
– e não apenas a motivada pela 
óbvia boa-nova do nascimento 
de Jesus Cristo. Para Charlot 
Noruega, este ano o Natal é si-
nónimo de regresso às origens. 
Com raízes familiares em Goa, 
colónia de Portugal até 1961, a 
catequista e responsável pelos 
coros de língua portuguesa da 
paróquia da Sé vai celebrar os 
mistérios da Natividade com 
os seus, mas a circunstância 
que mais pesou na decisão foi 
o facto de os restos mortais de 
São Francisco Xavier estarem 
actualmente em exposição no 
mais pequeno dos Estados in-
dianos. «Decidimos ir a Goa pas-
sar o Natal com a minha família e 
com a família do meu marido, mas 
até o decidimos mais por causa da 
exposição das relíquias de São Fran-
cisco Xavier», revela. «Pessoalmen-
te, já tive a oportunidade de ver as 
relíquias quando era muito peque-

na. Eu não vivi em Goa durante 
muito tempo. Vivia no Bahrain 
e, num ano em que regressámos a 
Goa, o meu pai levou-me à Basíli-
ca do Bom Jesus. Eu era muito pe-
quena naquela altura e quase não 
tenho memórias disso. Este ano, em 
conversa com o meu marido, deci-
dimos que era bom se pudéssemos 
aproveitar esta oportunidade. São 
Francisco Xavier só é exposto de dez 
em dez anos, e quem sabe se daqui a 
dez anos ainda temos força para fa-
zer a peregrinação», explica Char-
lot Noruega.

Em Goa, Macau, ou no Reino 
Unido, onde vive a filha, Natal 
é luz, família e alegria. «Normal-
mente fazemos o jantar em família e 
o almoço no Dia de Natal. Celebra-
mos sempre com alegria, em família 
e com amigos. É uma época feliz. É 
o nascimento de Jesus, o aniversá-
rio de Jesus, que tem de ser celebrado 
com a dignidade que lhe é devida», 
aponta. E o que seria uma boa 
prenda neste Natal?, pergun-
tamos. Responde: «Acho que o 
aspecto mais importante é a paz no 

mundo. Para mim e para os meus, 
peço saúde e alegria. Mas principal-
mente paz entre cada um de nós e 
também paz no mundo. Isso é mes-
mo o mais relevante».

TEMPO PARA
O ENCONTRO

Para o padre Bosco Chan, a 
ternura com que recorda os Na-
tais da infância e da juventude, 
e a quase tangível sensação de 
esperança que rodeia a quadra, 
foi parte fundamental do trajec-
to que o conduziu ao Sacerdó-
cio. Criado em Hong Kong, o 
jovem padre lembra com grati-
dão os «Natais memoráveis da ju-
ventude» e como a comunidade 
onde cresceu se unia para cele-
brar o mistério do nascimento 
de Jesus Cristo.

«Tenho muitas recordações me-
moráveis do Natal e da prepara-
ção para o Natal – o período do 
Advento. Esses momentos transfor-
maram, sem qualquer dúvida, a 
minha vida; ajudaram a fazer de 
mim quem eu sou hoje. Tenho me-
mórias muito nítidas dos momentos 
que partilhei com a minha comuni-
dade, a ensaiar cânticos de Natal. 
Todos os anos fazíamos o presépio 
e as imagens eram levadas em pro-
cissão. São vivências que fizeram 
de mim quem sou hoje, e gostava 
de poder partilhar esta alegria, cá 
em Macau, com a minha paróquia 
e os meus paroquianos», refere o 
padre Bosco.

Na perspectiva do sacerdo-
te, «encontro» e «comunidade» 
são incontornáveis da vivência 
do Natal. Se pudesse obter do 
Deus Menino uma graça, o pa-
dre Bosco pediria exactamen-
te a dádiva do tempo e uma 
maior abertura para que os 
Homens possam partir ao en-
contro dos outros: «Deixámos 
de ter tempo para ir ao encontro 
dos outros. Vivemos, hoje em dia, 
escravizados por uma série de cir-
cunstâncias. Em tempos de guerra 
ou em tempos de paz, onde quer 
que estejamos, o mundo sofre desse 
mal que é não ter tempo para ir 
ao encontro dos que nos rodeiam, 
de ouvir aquilo que eles têm para 
dizer. Deixámos mesmo de estar em 
contacto com os nossos próprios 
sentimentos. Aprendemos a ador-
mecer o que sentimos, deixámos de 
ter tempo para sentir. Peço por isso 
ao Senhor para nos dar, neste Na-
tal, a graça de termos tempo para 
partir ao encontro do Outro». 


